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Mestrinho: dois processos contra Jader 
Senador afirma que Conselho de Ética está acima dos laços de amizade 

Catia Seabra 

• BRASÍLIA. Mesmo licenciado 
da presidência do Senado,  Ja- 
der Barbalho (PMDB-PA) não 
conseguirá se livrar do julga-

t4Patmento político. Incomodado 
com as especulações de que 
protegeria o amigo, o presiden-
te do Conselho de Ética do Se-
nado, Gilberto Mestrinho 
(PMDB-AM), disse que abrirá, 
na próxima quinta-feira, dois 
processos contra Jader. Num 
deles, o senador é acusado de 
quebra de decoro por ter men-
tido, em plenário, sobre o valor 
de uma de suas fazendas, o que 
pode sustentar um futuro pedi- 
do de cassação de mandato. 

O outro processo refere-se à 
denúncia de que Jader teria co- 
brado comissão para liberar fi- 

nanciamento de projetos na 
Sudam. Segundo a revista "Is-
toÉ", o então chefe do escritó-
rio da Sudam em Manaus, de-
putado Mário Frota (PDT-AM), 
teria sido porta-voz de Jader 
ao exigir US$ 5 milhões para a 
aprovação de um projeto. 

— As pessoas não me co-
nhecem. Acham que vou ser 
parcial. Não vou. O Conselho 
de Ética está acima de ques-
tões partidárias ou de laços de 
amizade. Não confundo res-
ponsabilidade com amizade 
— disse Mestrinho. 

Dutra será investigado 
por causa do painel 

Autor de representações 
contra Jader, o petista José 
Eduardo Dutra (SE) não será 
poupado pelo Conselho de Éti- 

ca. Mestrinho disse que, tam-
bém na quinta-feira, aceitará o 
requerimento de Geraldo Al-
thorff (PFL-SC) para investigar 
a participação de Dutra na vio-
lação do painel eletrõnico na 
cassação do mandato de Luiz 
Estevão (DF). 

Mestrinho chega domingo a 
Brasília para tratar das denún-
cias contra Jader. As relativas 
ao mandato serão objeto de 
processo no conselho. Os ca-
sos anteriores irão para o Mi-
nistério Público. 

A 5á Cãmara de Defesa do 
Patrimõnio Público finaliza 
hoje a nota técnica sobre os 
desvios de recursos do Banpa-
rá, que tiveram Jader como 
principal beneficiário. A nota 
deverá recomendar ao Minis-
tério Público medidas jurídi- 

cas para o ressarcimento do 
dinheiro desviado. Segundo 
cálculos da 5 9- Cãmara, o rom-
bo é de mais de R$ 20 milhões, 
em valores atualizados. O do-
cumento será a principal base 
para que os procuradores da 
República peçam o bloqueio 
de bens de Jader e de seus pa-
rentes. A expectativa do Minis-
tério Público é de que a nota 
também sirva de subsídio pa-
ra que o procurador-geral cia 
República, Geraldo Brindeiro, 
denuncie Jader por peculato. 

Brindeiro recebe hoje do 
Banco Central dados sobre as 
aplicações de Jader no Citi-
bank, que subsidiarão o inqué-
rito criminal a ser proposto no 
Supremo Tribunal Federal. ■ 
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